
OBJECTIVOS DOS ITENS E CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE CLASSIFICAÇÃO

Compreensão da Leitura

ITENS RESPOSTAS 

N.º OBJECTIVO DESCRIÇÃO DOS NÍVEIS DE DESEMPENHO 
COTAÇÃO

Assinala apenas: 
ficava um pouco afastado. 3 

1. 
Identificar o comportamento 
de uma personagem por refe-
rência ao contexto.

Dá outra resposta. 0 

Assinala apenas: 
podia viver sem trabalhar. 3 

2. Identificar sentidos implícitos.

Dá outra resposta. 0 

Assinala apenas: 
mestre / discípulo. 3 

3. 
Identificar o tipo de relação
existente entre duas perso-
nagens. Dá outra resposta. 0 

Assinala apenas: 
era muito pouco apelativo. 3 

4. Identificar sentidos implícitos.

Dá outra resposta. 0 

Assinala apenas: 
se irritava com as lamentações de Carlos. 3 

5. 
Interpretar o sentido de uma
frase.

Dá outra resposta. 0 

6. 
Ilustrar, com passagens do 
texto, a visão do mundo de
uma personagem. 

Transcreve duas das seguintes hipóteses:

«O futuro sorri-nos, o  futuro  pertence-nos, o futu-
ro deve-nos muito.» 

«O que passou, passou, adiante, é no futuro que 

temos de apostar.» 

«Mas nós estamos bem, Carlos, e vamos melhorar

mais ainda [...]» 

«Olha-me para esta avenida, para este espaço

aberto, que é que tu queres mais?» 

«– Tanta coisa boa, os gajos lá de fora a pagarem- 

-nos tudo, a mandarem as massas à gente para

isto e para aquilo, é só pedir por boca [...]» 

Copia correctamente as citações, utilizando aspas.

6 

GRUPO I

V.S.F.F.
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ITENS RESPOSTAS 

N.º OBJECTIVO DESCRIÇÃO DOS NÍVEIS DE DESEMPENHO 
COTAÇÃO

Transcreve duas citações. 
Copia correctamente as citações, mas não utiliza
aspas. 
Não copia correctamente as citações, mas utiliza
aspas. 
Não copia correctamente as citações, nem utiliza
aspas.

4 

Transcreve apenas uma citação. 
Copia correctamente a citação, utilizando aspas. 

2 

Transcreve apenas uma citação. 
Copia correctamente a citação, mas não utiliza aspas. 
Não copia correctamente a citação, mas utiliza aspas. 
Não copia correctamente a citação, nem utiliza aspas. 

1 

Dá outra resposta. 0 

Dá dois dos seguintes exemplos: quando Janeiro 
classifica a palavra «frontalmente» como sendo um
adjectivo; quando Janeiro explica que, no seu tempo,
se dizia «arranha-céus» em vez de «prédios»;  quan-
do exemplifica o significado da palavra «providencial». 
Produz um discurso correcto nos planos lexical, orto-
gráfico, morfológico e sintáctico. 

6 

Dá dois dos seguintes exemplos: quando Janeiro 
classifica a palavra «frontalmente» como sendo um
adjectivo; quando Janeiro explica que, no seu tempo,
se dizia «arranha-céus» em vez de «prédios»;  quan-
do exemplifica o significado da palavra «providencial». 
Produz um discurso com insuficiências nos planos
lexical, ortográfico, morfológico ou sintáctico. 

5 

Dá dois dos seguintes exemplos: quando Janeiro 
classifica a palavra «frontalmente» como sendo um
adjectivo; quando Janeiro explica que, no seu tempo,
se dizia «arranha-céus» em vez de «prédios»;  quan-
do exemplifica o significado da palavra «providencial». 
Produz um discurso com muitas insuficiências nos 
planos lexical, ortográfico, morfológico ou sintáctico. 

4 

Dá apenas um dos exemplos. 
Produz um discurso correcto nos planos lexical, orto-
gráfico, morfológico e sintáctico. 

3 

Dá apenas um dos exemplos. 
Produz um discurso com insuficiências nos planos
lexical, ortográfico, morfológico ou sintáctico. 

2 

Dá apenas um dos exemplos.
Produz um discurso com muitas insuficiências nos
planos lexical, ortográfico, morfológico ou sintáctico. 

1 

7. 
Identificar exemplos de refe-
rências a aspectos da língua 
portuguesa.

Dá uma resposta vaga, implausível ou irrelevante. 0 
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ITENS RESPOSTAS 

N.º OBJECTIVO DESCRIÇÃO DOS NÍVEIS DE DESEMPENHO 
COTAÇÃO

Manifesta concordância com a opinião do João.
Apresenta uma argumentação plausível, baseada
em informação textual que apoia a ideia de que
Carlos, sendo o protegido de Janeiro, era quem,
de facto, pedia esmola, dando a Janeiro uma per-
centagem; este tinha já um esquema montado,
com contactos, e não queria alterar a situação. 
Produz um discurso correcto nos planos lexical,
ortográfico, morfológico e sintáctico. 
OU 
Manifesta concordância com a opinião da Carolina.
Apresenta uma argumentação plausível, baseada
em informação textual que apoia a ideia de que
Janeiro não queria que Carlos fosse para Chelas,
porque achava que trabalhar era um desperdício;
a vida oferecia-lhes tantas oportunidades que eles
poderiam ter tudo o que quisessem, era só pedi-
rem. 
Produz um discurso correcto nos planos lexical,
ortográfico, morfológico e sintáctico.

7 

Manifesta concordância com a opinião do João.
Apresenta uma argumentação plausível, baseada
em informação textual que apoia a ideia de que
Carlos, sendo o protegido de Janeiro, era quem,
de facto, pedia esmola, dando a Janeiro uma per-
centagem; este tinha já um esquema montado,
com contactos, e não queria alterar a situação. 
Produz um discurso com insuficiências nos planos 
lexical, ortográfico, morfológico ou sintáctico. 
OU 
Manifesta concordância com a opinião da Carolina.
Apresenta uma argumentação plausível, baseada
em informação textual que apoia a ideia de que
Janeiro não queria que Carlos fosse para Chelas,
porque achava que trabalhar era um desperdício;
a vida oferecia-lhes tantas oportunidades que eles
poderiam ter tudo o que quisessem, era só pedi-
rem. 
Produz um discurso com insuficiências nos planos 
lexical, ortográfico, morfológico ou sintáctico. 

5 

8. 

Posicionar-se sobre opiniões
contrárias, fundamentando-se
em argumentos válidos e perti-
nentes.

Manifesta concordância com a opinião do João. 
Apresenta uma argumentação plausível, baseada
em informação textual que apoia a ideia de que
Carlos, sendo o protegido de Janeiro, era quem,
de facto, pedia esmola, dando a Janeiro uma per-
centagem; este tinha já um esquema montado,
com contactos, e não queria alterar a situação. 
Produz um discurso com muitas insuficiências nos 
planos lexical, ortográfico, morfológico ou sintác-
tico. 
OU 

3 



ITENS RESPOSTAS 

N.º OBJECTIVO DESCRIÇÃO DOS NÍVEIS DE DESEMPENHO 
COTAÇÃO

Manifesta concordância com a opinião da Carolina.
Apresenta uma argumentação plausível, baseada
em informação textual que apoia a ideia de que 
Janeiro não queria que Carlos fosse para Chelas, 
porque achava que trabalhar era um desperdício;
a vida oferecia-lhes tantas oportunidades que
eles poderiam ter tudo o que quisessem, era só
pedirem. 
Produz um discurso com muitas insuficiências
nos planos lexical, ortográfico, morfológico ou sin-
táctico.

Dá uma resposta vaga, implausível ou irrelevante. 0 

Identifica: Artigo II- 71.º, ponto 2. 2 
9. 

Identificar o artigo e o ponto 
correspondentes a um direito
específico. Dá outra resposta. 0 

Identifica os artigos II-67.º e II-71.º. 
Justifica: os artigos mencionados conferem às
pessoas o direito ao respeito pela sua privacidade
e pelas suas comunicações, assim como as pro-
tegem de qualquer má utilização das suas opi-
niões. 
Produz um discurso correcto nos planos lexical,
ortográfico, morfológico e sintáctico.

6 

Identifica os artigos II-67.º e II-71.º. 
Justifica: os artigos mencionados conferem às
pessoas o direito ao respeito pela sua privacidade
e pelas suas comunicações, assim como as pro-
tegem de qualquer má utilização das suas opi-
niões. 
Produz um discurso com insuficiências nos pla-
nos lexical, ortográfico, morfológico ou sintáctico. 

5 

Identifica os artigos II-67.º e II-71.º. 
Justifica: os artigos mencionados conferem às
pessoas o direito ao respeito pela sua privacidade
e pelas suas comunicações, assim como as pro-
tegem de qualquer má utilização das suas opi-
niões. 
Produz um discurso com muitas insuficiências
nos planos lexical, ortográfico, morfológico ou sin-
táctico. 

4 

Identifica apenas um artigo e justifica. 
Produz um discurso correcto nos planos lexical,
ortográfico, morfológico e sintáctico. 

3 

10. 
Identificar os artigos correspon-
dentes a um direito específico,
justificando.

Identifica apenas um artigo e justifica. 
Produz um discurso com insuficiências nos pla-
nos lexical, ortográfico, morfológico ou sintáctico. 

2 
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ITENS RESPOSTAS 

N.º OBJECTIVO DESCRIÇÃO DOS NÍVEIS DE DESEMPENHO 
COTAÇÃO

Identifica apenas um artigo e justifica. 
Produz um discurso com muitas insuficiências
nos planos lexical, ortográfico, morfológico ou sin-
táctico. 
Identifica os artigos, mas não justifica. 

1 

Dá uma resposta vaga, implausível ou irrelevante. 0 

Assinala o seguinte: 

Situações Artigo II
66.º 

Artigo II
67.º 

Artigo II
70.º 

Artigo II 
71.º 

Proibição de ires a um local 
de culto religioso. X 

Proibição de contares aos
teus colegas um acidente que
presenciaste.

X 

Divulgação pública, sem teu
consentimento, de uma con-
versa que tiveste ao telefone.

X 

Proibição de passeares na
tua cidade. X 

Proibição de manifestares as
tuas crenças religiosas na
escola.

X 

Exposição pública, sem teu 
consentimento, de aspectos
da tua vida privada.

X 

Proibição de manifestares a
tua opinião em relação à
guerra.

X 

Negligência das autoridades 
perante uma onda de assal-
tos ocorridos na tua terra.

X 

8 

Assinala correctamente seis ou sete situações. 6 

Assinala correctamente três a cinco situações. 4 

Assinala correctamente uma ou duas situações. 2 

11. 
Seleccionar o artigo correspon-
dente a cada uma das situações
apresentadas.

Dá outra resposta. 0 

V.S.F.F.
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Conhecimento Explícito da Língua

ITENS RESPOSTAS 

N.º OBJECTIVO DESCRIÇÃO DOS NÍVEIS DE DESEMPENHO 

COTAÇÃO

Assinala o seguinte: 

Derivadas 
por 

sufixação 

Derivadas
por 

prefixação 

Derivadas 
por sufixação
e prefixação 

Compostas 
por 

aglutinação 

Compostas 
por 

justaposição 

magrinho X  

incómodo  X 

arranha-céus X 

frontalmente X  

cabisbaixo X 

indiscretamente X 

3 

Assinala correctamente quatro ou cinco das pala-
vras acima referidas, omitindo ou errando a clas-
sificação das restantes palavras.

2 

Assinala correctamente duas ou três das palavras
acima referidas, omitindo ou errando a classifica-
ção das restantes palavras. 

1 

1. 
Classificar palavras quanto ao
processo de formação.

Dá outra resposta. 0 

Completa as frases com: 
a)  o nome de qualquer profissão. 
b)  meio de transporte OU transporte OU veículo. 
c)  sentimento. 
d)  o nome de qualquer mamífero. 

4 

Preenche correctamente três espaços em branco. 3 

Preenche correctamente dois espaços em branco. 2

Preenche correctamente um espaço em branco. 1 

2. 
Ilustrar a relação entre hiperó-
nimo e hipónimo.

Dá outra resposta. 0 

GRUPO II
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ITENS RESPOSTAS 

N.º OBJECTIVO DESCRIÇÃO DOS NÍVEIS DE DESEMPENHO 
COTAÇÃO

Completa: 

Na Praça João do Rio, juntavam-se muitos pedin-
tes, porque era uma zona bem frequentada.
Carlos, apesar de ser amigo de Janeiro, não que-
ria continuar a viver assim. 
Às vezes, perguntava-lhe:
– Será que nunca sairemos desta situação?
– Que dizes? OU ! OU ?! – respondeu escanda-
lizado Janeiro. – Melhor vida do que esta não há!
OU . OU …

4 

Completa correctamente de nove a onze espa-
ços.

3 

Completa correctamente de seis a oito espaços. 2 

Completa correctamente quatro ou cinco espa-
ços.

1 

3. 
Utilizar adequadamente os sinais 
de pontuação e outros sinais
auxiliares de escrita.

Dá outra resposta. 0 

Completa as frases com: 
a)  quiseram.
b)  tinha encontrado.
c)  pudessem; houvesse.

3 

Preenche os espaços em branco, escrevendo 
correctamente três formas verbais adequadas. 

2 

Preenche os espaços em branco, escrevendo 
correctamente duas formas verbais adequadas. 

1 

4. 
Aplicar formas verbais condi-
cionadas pela estrutura frásica.

Dá outra resposta. 0 

Dá a resposta: 
A palavra pertence à classe dos advérbios. 
OU 
Advérbio. 

2 
5.1. 

Identificar a classe gramatical
de uma palavra.

Dá outra resposta. 0 

Escreve uma frase em que usa correctamente o 
adjectivo «frontal», ou outro da mesma família. 

2 
5.2. 

Produzir uma frase, utilizando
correctamente o adjectivo exi-
gido. Dá outra resposta. 0 

Assinala correctamente:
O António, que é o melhor amigo do Pedro, como 
não quis desiludi-lo, decidiu acompanhá-lo. 

2 
6. 

Identificar uma oração subordi-
nada relativa explicativa. 

Dá outra resposta. 0 
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Expressão Escrita

Objectivo: avaliar competências de escrita

DESCRIÇÃO DOS NÍVEIS DE DESEMPENHO 

Cotações 

Parâmetros
5 4 3 2 1 

T
e

m
a

 e
 t

ip
o

lo
g

ia

A

Cumpre integralmente a
instrução no que diz respei-
to ao tipo de texto e à 
situação dada.

Cumpre globalmente a
instrução num dos aspec-
tos e só parcialmente no 
outro, podendo apresentar
desvios relativamente ao
tipo de texto ou às caracte-
rísticas da situação dada. 

Cumpre a instrução de forma
muito vaga no que diz res-
peito ao tipo de texto, des-
respeitando as característi-
cas da situação dada. 

C
o

e
rê

n
c
ia

 e
 p

e
rt

in
ê

n
c
ia

 

d
a

 i
n

fo
rm

a
ç
ã

o

B 

Produz um discurso coeren-
te, desenvolvendo, numa
sequência lógica, a conti-
nuação do excerto narrativo 
dado, com um desfecho
adequado. 

Produz um discurso coe-
rente na globalidade, com
lacunas que não afectam a
inteligibilidade, desenvol-
vendo, numa sequência
lógica, a continuação do
excerto narrativo dado, com
um desfecho pouco ade-
quado. 

Produz um discurso incon-
sistente, transmitindo infor-
mação ambígua e apresen-
tando ideias confusas, que
afectam a inteligibilidade do
texto. 

E
s
tr

u
tu

ra
 e

 c
o

e
s
ã

o

C 

Redige um texto bem estru-
turado e bem articulado,
revelando um bom domínio
dos mecanismos de coesão
textual (por exemplo, com
recurso adequado a pará-
grafos e diversificando os
articuladores). 
Utiliza os sinais de pontua-
ção sistematicamente de
modo pertinente e intencio-
nal, demonstrando a com-
preensão da função clarifi-
cadora e expressiva dos
sinais de pontuação. 

N 

Í 

V 

E 

L 

I 

N 

T 

E 

R 

M 

É 

D 

I 

O

Redige um texto estrutura-
do e articulado de forma
satisfatória, revelando um
domínio suficiente dos
mecanismos de coesão
textual (por exemplo, com
estruturação linear do texto
e com recurso aos articula-
dores mais frequentes para
ligar/encadear enunciados).
Utiliza os sinais de pontua-
ção geralmente de forma
adequada, sem desrespei-
tar as regras. 

N 

Í 

V 

E 

L 

I 

N 

T 

E 

R 

M 

É 

D 

I 

O

Redige um texto sem estru-
turação aparente, revelan-
do um domínio muito fraco
dos mecanismos de coesão
textual. 
Não utiliza os sinais de pon-
tuação ou utiliza-os predomi-
nantemente de modo aleató-
rio, com infracção das regras 
elementares. 

GRUPO III



V.S.F.F.

22/C/11

Cotações 

Parâmetros
5 4 3 2 1 

R
e

p
e

rt
ó

ri
o

 v
o

c
a

b
u

la
r 

e
 m

o
d

a
liz

a
ç
ã

o

D

Utiliza um repertório lexical
variado, escolhendo voca-
bulário adequado e perti-
nente. 
Exprime cambiantes de sen-
tido, utilizando com correc-
ção uma gama larga de
procedimentos de modaliza-
ção (por exemplo, advérbios
que definem graus de inten-
sidade, adjectivos, etc.). 

Utiliza um vocabulário sim-
ples e comum, com confu-
sões pontuais que não
perturbam, porém, a comu-
nicação. 
Põe em evidência o(s)
aspecto(s) que lhe pare-
ce(m) mais importante(s),
apresentando algumas defi-
ciências nos procedimentos
de modalização. 

Utiliza um repertório voca-
bular restrito, num registo
pobre, limitado a lugares-
-comuns, apresentando um
elevado grau de redundân-
cia, que prejudica a comu-
nicação. 

S
in

ta
x
e

E 

Manifesta domínio das
estruturas sintácticas da
língua, construindo correc-
tamente as frases, selec-
cionando processos varia-
dos de conexão intrafrásica
e utilizando correctamente
os sistemas de concordân-
cias e de regências. 

Manifesta domínio das es-
truturas sintácticas mais
comuns da língua, escre-
vendo frases simples, mas
de sentido geral sempre
claro, apresentando peque-
nos erros não sistemáticos,
sem conduzir a mal-enten-
didos. 

Manifesta um controlo
muito limitado de estruturas
sintácticas, recorrendo a 
formas gramaticais simples,
marcadas por repetições e
lacunas, com perturbações
sistemáticas de inteligibili-
dade. 

O
rt

o
g

ra
fi
a

F 

Não dá erros ortográficos. 

N 

Í 

V 

E 

L 

I 

N 

T 

E 

R 

M 

É 

D 

I 

O

Dá alguns erros ortográfi-
cos (por exemplo, num
texto de cerca de 100 pala-
vras, apresenta três ou
quatro erros ortográficos). 

N 

Í 

V 

E 

L 

I 

N 

T 

E 

R 

M 

É 

D 

I 

O

Dá um número significativo
de erros ortográficos (por
exemplo, num texto de cer-
ca de 100 palavras, apre-
senta entre seis e oito erros
ortográficos). 

Nota 1 – Sempre que, em qualquer parâmetro, o texto produzido pelo examinando fique aquém do que é exigi-
do para a cotação um, deve ser atribuída a cotação zero no parâmetro em que tal se verifique. 

Nota 2 – Se o examinando não cumprir a extensão requerida, a cotação será sujeita a desconto, de acordo
com a tabela seguinte. 

PONTOS
DE DESCONTO

DESCRIÇÃO 

1 Afasta-se pouco da extensão requerida, produzindo um texto entre
110 / 139 ou 241 / 270 palavras. 

2 Afasta-se muito da extensão requerida, produzindo um texto com
menos de 110 (mas mais de 60) ou mais de 270 palavras. 

Nota 3 – São erros ortográficos, entre outros, a: 

� ausência, colocação errada ou desenho ambíguo do acento; 

� troca de acento grave por agudo, ou do til por circunflexo, etc.; 

� incorrecta translineação de palavras; 

� ausência de duplo hífen na translineação de palavras com hífen; 

� incorrecta utilização de maiúscula e de minúscula. 

– Para efeito de contagem dos erros, só será contabilizado uma vez:  

� o mesmo erro numa palavra repetida; 

� os erros padronizáveis em função de uma categoria (por exemplo, acentuação de advérbios de
modo terminados em -mente).


